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Prefeitura esclarece boato sobre 
seleção das 46 casas populares, 

que só ocorrerá após o asfaltamento

Foto: Alex Fernandes França

Processo de escolha das famílias será realizado pela Cohapar 
somente após a conclusão da pavimentação asfáltica

A Prefeitura Municipal 
veio a público esclarecer in-
formações falsas que circulam 
sobre a seleção de moradores 

para casas populares em cons-
trução. De acordo com o Exe-
cutivo, não houve definição 
de famílias até o momento, 

uma vez que o processo de 
escolha somente será iniciado 
após a finalização das obras de 
asfaltamento do residencial, 

seguindo critérios técnicos es-
tabelecidos pela Cohapar.

Obras no residencial seguem em andamento: a pavimentação asfáltica é etapa fundamental 
para que a Cohapar inicie o processo oficial de seleção das famílias beneficiadas

A jovem novaesperancense, Letícia Fratini Britto, 
filha do casal Cláudio Toberto Rodrigues Britto/

Grazieli Fratini Britto, 
celebrando junto com os seus pais, familiares e 

amigos, sua formatura em Psicologia pela Uningá.  
"Escolhi a Psicologia pelo desejo de compreender 
o comportamento humano e, principalmente,  de 

contribuir para a 
promoção da saúde mental, oferecendo escuta, 

acolhimento e apoio emocional a quem enfrenta 
desafios em sua 

trajetória pessoal", afirmou Letícia. 
"Concluir essa formação representa a realização de 

um sonho e o início de uma jornada profissional 
pautada na ética, 

na empatia e no compromisso com o cuidado ao 
outro", disse a jovem psicóloga. 

A partir deste momento, Letícia Fratini Britto, coloca 
os seus conhecimentos a disposição de quem busca 

autoconhecimento, equilíbrio emocional e 
qualidade de vida. 

Parabéns Letícia, que o seu futuro seja brilhante e 
aceite os cumprimentos desta coluna.

Foto: Kaio Kauffman

Autor por trás de R. S. Borja 
revela identidade e reflexões 
no NoroCast desta terça (20)

Juiz de Direito Rodrigo Brum Lopes fala sobre a coluna 
“O que é a vida senão o dia a dia”, o livro homônimo e 

o cotidiano como fonte de inspiração literária

R. S. Borja, pseudônimo do juiz Rodrigo Brum Lopes, autor 
da coluna “O que é a vida senão o dia a dia”, entrevistado no 

episódio de estreia do NoroCast

Polícia Ambiental prende 
homem por caça ilegal e porte 
de arma em São Jorge do Ivaí

Suspeito foi flagrado durante a Operação Verão 
transportando um cateto, espécie ameaçada de extinção, 

além de arma de fogo, munições e facas

Material apreendido pela PM Ambiental durante a operação 
inclui arma de fogo, munições, facas e um cateto abatido, 

espécie ameaçada de extinção no Paraná

Divulgação/Polícia Ambiental
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Acidente de 
trabalho fora 
da empresa: 

quando 
o trajeto 

também gera 
direitos
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Entre se tiver coragem
O verão pode ser ainda 

mais inesquecível com esta 
obra que está surpreenden-
do o mundo e também vai 
te conquistar. Um parque de 
diversão e muitos mistérios 
para desvendar... e repara no 
marca-página que é mesmo 
diferencial e nos faz lembrar 
as novidades de verão, e fica 
a dica pra quem está em BC 
e Londres para aproveitar as 
rodas gigantes fenomenais.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 
obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 
e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Acidente de trabalho 
fora da empresa: 
quando o trajeto 

também gera direitos
É comum que trabalhadores associam o acidente de trabalho ape-

nas a situações ocorridas dentro da empresa ou durante o exercício 
direto da função. No entanto, a legislação trabalhista brasileira reco-
nhece que o vínculo entre trabalho e acidente pode existir mesmo 
fora do ambiente empresarial. Um exemplo claro disso é o chamado 
acidente de trajeto, que ocorre no deslocamento entre a residência do 
empregado e o local de trabalho, ou no caminho de retorno para casa.

Esse tipo de acidente abrange diversas situações do cotidiano, como 
colisões de trânsito, quedas em transporte público, atropelamentos 
ou acidentes ocorridos a pé, de bicicleta, moto ou carro. O meio de 
transporte utilizado não afasta o reconhecimento do acidente, desde 
que o fato tenha relação direta com o deslocamento habitual para o 
trabalho. Ainda assim, muitos trabalhadores deixam de buscar seus 
direitos por acreditarem, equivocadamente, que o ocorrido não pos-
sui natureza trabalhista.

Outra dúvida frequente diz respeito a desvios realizados durante 
o trajeto. Pequenas alterações justificáveis, como deixar um filho na 
escola ou realizar uma breve parada necessária, não costumam des-
caracterizar o acidente de trajeto. Cada situação, porém, exige análise 
cuidadosa, já que detalhes específicos podem influenciar diretamente 
no reconhecimento do direito.

Quando caracterizado como acidente de trajeto, o trabalhador 
pode ter acesso a importantes garantias legais, como o auxílio-doença 
acidentário concedido pelo INSS, o depósito do FGTS durante o pe-
ríodo de afastamento e a estabilidade provisória no emprego por até 
doze meses após o retorno às atividades. Apesar disso, não são raros 
os casos em que a empresa deixa de emitir a Comunicação de Aci-
dente de Trabalho (CAT) ou o INSS enquadra o afastamento como 
benefício comum, o que pode gerar a perda indevida de direitos.

Diante disso, é fundamental que o trabalhador saiba que acidentes 
ocorridos no percurso para o trabalho não devem ser ignorados ou 
tratados como fatos isolados. O desconhecimento da lei ainda é um 
dos principais fatores que levam à perda de garantias trabalhistas.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O olhar e a exibição
Caríssimos e Caríssimas leitores e leitoras. Estamos iniciando 

um ano com turbulências e incertezas. Neste ambiente já ten-
so, somos expostos a muitas imagens e as olhamos muitas vezes 
como uma necessidade. Penso que se pode perceber este fato nas 
redes sociais, olhamos os acontecimentos, a vida alheia e outros. 
Muitas vezes não nos damos conta de que ao olharmos, também 
estamos nos exibindo. Nos deixando ver. Há uma certa invasão 
de privacidade nas redes sociais de modo consentido por nós. 
Temos uma exibição digital que se materializa.

Penso que o grande exemplo que podemos trabalhar nesta re-
flexão é o BBB. Neste programa, já tradicional na televisão, os 
corpos e as palavras são exibidos, colocando os participantes en-
quanto personagens de diferentes histórias. São exibidos e olha-
dos por uma imensa massa de telespectadores que em sua maio-
ria sente um poder sobre aqueles corpos exibidos e olhados. A 
sensação de controlar os corpos exibidos como peças de xadrez, 
eliminado os indivíduos deste digamos assim jogo. Interessante 
destacar que tanto as redes sociais quanto os meios televisivos, 
segundo o filósofo Byung-Chul Han1, exploram a pulsão humana 
pelo jogo. Incorpora-se elementos aparentemente lúdicos para 
causar o vício dos que observam os exibidos. Observemos que 
quanto mais conflitos e exibições de força entre os participantes 
exibidos, mais intenso se tornam os olhares. Alguns participantes 
de BBBs anteriores, galgaram alguma fama, devido a preferência 
dos observadores. Outro BBB se aproxima. Mais um espetáculo 
para ser espiado, exibido e consumido.

Byung-Chul Han1

Psicopolítica. O neoliberalismo e novas
Técnicas de poder

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Romanos 3.10 (ARA): “(...) como está escrito: Não há justo, 
nem um sequer,”

No texto da semana passada, vimos Paulo concluir, no versícu-
lo 9, que todos – judeus e gentios – estão debaixo do pecado. Mas 
agora, o apóstolo Paulo dá um passo decisivo em sua argumen-
tação. Ele ancora a doutrina da depravação total na autoridade 
final das Escrituras. 

O versículo 10, que iremos meditar hoje, marca o início de uma 
longa citação do Antigo Testamento (cf. Rm 3.10-18), cujo obje-
tivo é demonstrar a condição moral e espiritual da humanidade 
caída sem Cristo.

Paulo começa com a expressão “como está escrito”. Isso nos co-
munica que Paulo não está oferecendo uma opinião pessoal, nem 
uma mera análise cultural da condição humana. Paulo está ape-
lando para a revelação especial e inspirada de Deus feita escrita, 
especialmente aos Salmos e aos Profetas (Sl 14.1-3; Sl 53.1-3; Ec 
7.20). 

A doutrina da depravação total não nasce de especulações filo-
sóficas pessimistas ou de uma teologia calvinista, mas da leitura 
fiel das Escrituras. Está escrito, sendo parte da revelação especial 
de Deus ao seu povo. 

E, o conteúdo da afirmação é: “Não há justo, nem um sequer.” 
Observe que Paulo não diz que há poucos justos, nem que a justi-
ça humana é insuficiente, mas que não existe nenhum justo dian-
te de Deus. Ora, se no v.9 ele disse que todos estão debaixo do 
pecado, é mais do que coerente uma declaração como essa. 

O termo “justo” aqui não se refere a uma justiça meramente 
civil ou comparativa – isto é, ser “melhor” do que outros homens 
porque sigo certas regras humanas e escrúpulos sociais –, mas 
à justiça conforme o padrão santo da lei de Deus (cf. Rm 7.12). 

À luz desse padrão perfeito, ninguém é justo, ninguém é reto, 
ninguém é capaz de viver em perfeita harmonia com a Palavra 
de Deus em todo tempo e em todas as suas facetas. A inclusão 
da expressão “nem um sequer” reforça isso, e elimina qualquer 
exceção imaginária (como muitos pensam hoje, especialmente os 
católicos marianos). 

Paulo fecha completamente a porta para toda tentativa de auto-
preservação espiritual. Não existe uma elite moral, não existe um 
grupo naturalmente mais inclinado ao bem, não existe um ser 
humano que, por natureza, possa se apresentar justo diante do 
tribunal divino. Todos estão maculados pelo pecado, e carecem 
de justiça, de retidão para serem aceitos por Deus.

Esse versículo destrói frontalmente duas ilusões profundamen-
te arraigadas no coração humano. A primeira é a ilusão da bon-
dade natural. Desde a queda, o homem insiste em acreditar que é 
essencialmente bom, e que seus erros são apenas desvios ocasio-
nais (Gn 8.21). Paulo, porém, afirma o contrário: o problema do 
homem está em sua condição. Ele não é justo.

Não há justo,
nem um sequer

A segunda ilusão é a da justiça religiosa. Muitos, assim como 
os judeus do primeiro século, confiam em práticas externas, em 
tradição religiosa, em cargos eclesiásticos ou em um histórico 
moralmente aceitável (Lc 18.11-12) para serem aceitos por Deus, 
para conquistarem uma justiça baseada em obras.

Mas ao declarar que “não há justo” – seja religioso ou não – 
Paulo começa a preparar cuidadosamente o terreno para o que 
virá na sequência, isto é, a revelação gloriosa da justiça que vem 
fora do homem e a favor do homem, a justiça de Deus mediante 
a fé em Jesus Cristo (cf. Rm 3.21-22). 

Paulo nos dá aqui um modelo de evangelização: antes que o 
evangelho seja entendido como boa notícia, ele precisa ser rece-
bido contra o pano de fundo da condenação universal! Primeiro, 
devemos pregar a falência moral da humanidade diante de Deus, 
e só depois apresentar o amor e a graça de Jesus e sua justiça que 
nos justifica.

É somente quando o homem reconhece que não possui justiça 
própria, que ele está pronto para receber a justiça imputada de 
Cristo (cf. 2Co 5.21).

Permita-me, por fim, apresentar duas breves aplicações desse 
versículo.

A primeira é que (1) Romanos 3.10 nos ensina a cessar toda 
tentativa de autodefesa espiritual. Diante de Deus, não há argu-
mentos, não há comparações favoráveis, não há currículo moral 
que se sustente. A postura correta é o silêncio humilde e a confis-
são de completa incapacidade de se justificar.

A segunda aplicação é que esse versículo nos conduz direta-
mente à centralidade de Cristo. Se não há justo algum, então pre-
cisamos desesperadamente daquele que é o Justo por nós (cf. At 
3.14). Jesus Cristo não apenas viveu sem pecado, mas ofereceu 
sua justiça perfeita em favor de pecadores injustos, como eu e 
você, e é apenas pela fé na justiça imputada de Cristo que somos 
aceitos por Deus. Fora dele, não há esperança para ninguém, pois 
não há nenhum justo sequer.

Ore agora comigo, querido(a) leitor(a):
“Senhor Deus santo e justo, confessamos que, por natureza, 

não há justiça em nós. Somos pecadores, injustos e precisamos 
de Ti. Ensina-nos a abandonar toda confiança em nós mesmos e 
a nos lançar unicamente sobre a justiça perfeita de Jesus Cristo. 
Que a verdade de Romanos 3.10 humilhe nosso coração e exalte 
o teu Filho, nosso único e suficiente Salvador.

Em nome de Jesus. Amém.”

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana do Brasil, em 
Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista do Seminário Presbi-
teriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de Ciências Humanas, Filosofia 

e Ciência da Religião. Marido de Renata Minelli e pai de Edith e Teófilo.

Começam nesta segunda 
inscrições para programa 

Bolsa Atleta 2026
Valor das bolsas varia
de R$ 410 a R$ 16.629,00

As inscrições para o pro-
grama Bolsa Atleta, que bene-
ficia com pagamentos mensais, 
por um ano, atletas de diversas 
categorias que tenham obtido 
resultados em competições no 
ano anterior têm início nesta 
segunda-feira (19).  

O edital prevê cinco catego-
rias: atleta olímpico, paralím-
pico ou surdolímpico, atleta 
internacional, atleta nacional, 
atleta de base e atleta estudan-
til. O valor das bolsas varia de 
R$ 410 a R$ 16.629,00. Os va-
lores são pagos com recursos 
do Ministério dos Esportes.

Em 2025, o Bolsa Atleta 
bateu recorde de beneficiários, 
com 9.207 atletas registrados, 
mais que os 8.739 contempla-
dos no ano anterior. Podem 
pleitear a ajuda financeira 

praticantes de todas as moda-
lidades esportivas considera-
das olímpicas, paralímpicas ou 
surdolímpicas.

Para atletas olímpicos, por 
exemplo, que se preparam 
para as Olimpíadas de Los An-
geles em 2028, o critério para o 
recebimento da bolsa é ter in-
tegrado a equipe brasileira nos 
Jogos Olímpicos ou Paralím-
picos de verão em Paris 2024, 
Jogos Olímpicos ou Paralím-
picos de Inverno em Beijing 
2022, Jogos Surdolímpicos de 
verão em Tóquio 2025 ou Jo-
gos Surdolímpicos de inverno 
em Erzurum 2022. 

O edital completo com to-
dos os detalhes pode ser en-
contrado no Diário Oficial da 
União. 

Agência Brasil
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Polícia Ambiental prende homem por caçar 
e transportar animal ameaçado de extinção e 

portar arma ilegalmente
A prisão ocorreu durante a Operação Verão, quando o suspeito foi flagrado com um cateto, animal 

silvestre abatido, arma de fogo, munições e facas, sendo encaminhado à Delegacia de Maringá.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Militar Ambien-
tal do Paraná (PMPR), por 
meio do Batalhão de Polícia 
Militar Ambiental (BPMA), 
3ª Companhia, 1º Pelotão, 
prendeu um homem de 65 
anos no domingo (18), no 
município de São Jorge do 
Ivaí, a 36 quilômetros de 
Nova Esperança, por porte 
ilegal de arma de fogo e cri-
me ambiental envolvendo 
caça, abate e transporte de 
animal silvestre ameaçado de 
extinção.

A ocorrência foi registra-
da durante ações da Opera-
ção Verão – Costa Noroeste 
2025/2026, conforme a Or-
dem de Operação nº 015/25. 
A equipe realizava policia-
mento ostensivo preventivo 

Material apreendido – Arma de fogo, munições, facas e o animal 
silvestre da espécie cateto apreendidos pela Polícia Militar 
Ambiental durante a Operação Verão em São Jorge do Ivaí

Encaminhamento – Suspeito e material apreendido são 
conduzidos à 9ª Delegacia Regional de Polícia de Maringá 

para lavratura do flagrante e autuação administrativa

quando abordou uma mo-
tocicleta e constatou que o 
condutor transportava um 
animal silvestre da espécie 
cateto (Pecari tajacu), classi-

ficada como ameaçada de ex-
tinção no estado do Paraná.

Durante a abordagem, os 
policiais também localizaram 
uma arma de fogo longa, do 

tipo carabina/fuzil, marca 
Rossi, calibre .44 Magnum, 
além de 12 munições intactas 
do mesmo calibre e quatro 
facas. Embora o armamento 
possuísse documentação re-
gular, com registros válidos 
no CRAF e SIGMA, o uso 
da arma na prática de crime 
ambiental configurou a irre-
gularidade.

Diante dos fatos, o ho-
mem recebeu voz de prisão e 
foi encaminhado, juntamente 
com todo o material apreen-
dido, à 9ª Delegacia Regional 
de Polícia de Maringá, onde 
foi lavrado o auto de prisão 
em flagrante delito e realiza-
da a autuação administrativa.

Como resultado da ope-
ração, foram confeccionados 
um Auto de Infração Am-
biental (AIA) no valor de R$ 
5 mil, um Termo de Apreen-

são de Arma de Fogo e Muni-
ções (TAAD) e um Termo de 
Depósito (TD). A Polícia Mi-
litar Ambiental reforça que 
as ações de fiscalização se-

guem intensificadas durante 
a Operação Verão, com foco 
na preservação da fauna e no 
combate aos crimes ambien-
tais na região.

Fotos divulgação PM Ambiental

Por terra e água, forças de segurança garantem verão 
tranquilo no Noroeste

A Secretaria da Segurança Pública destinou efetivo recorde de 2.500 profissionais das forças estaduais para 
atuar nos pontos de maior fluxo de turistas. Eles contam com novos equipamentos para ampliar a capacidade de 

monitoramento, investigação e atuação tática.

Os veranistas que bus-
cam as praias de água doce 
da Costa Noroeste do Paraná 
contam com estrutura refor-
çada de segurança pública, 
para aproveitar a temporada 
com tranquilidade e confor-
to. Por terra, viaturas, veícu-
los adaptados para areia e pa-
trulhamento ostensivo; pelo 
rio, lanchas e motos aquáticas 
circulam diariamente entre 
ilhas e prainhas. O resultado 
é um verão seguro nos prin-
cipais balneários às margens 
do Rio Paraná.

Nesta edição do Verão 
Maior Paraná, a Secretaria 
da Segurança Pública desti-
nou efetivo recorde de 2.500 
profissionais das forças esta-
duais para atuar nos pontos 
de maior fluxo de turistas e 
moradores no Estado. A ope-
ração reúne Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Civil, Polícia Científica e Po-
lícia Penal, com apoio de tec-
nologia de ponta, aeronaves, 
embarcações e ações de apro-
ximação com a população.

Durante o lançamento do 
Verão Maior, ainda em de-
zembro de 2025, as forças de 
segurança receberam novos 
equipamentos para ampliar a 
capacidade de monitoramen-
to, investigação e atuação tá-
tica: 529 fuzis, 3.200 pistolas 
calibre 9mm, 200 tasers, 116 
óculos de visão noturna, mais 
de 100 drones, detectores de 
drones, sistemas ópticos e 
equipamentos laboratoriais 
de alta complexidade. Além 
disso, 800 novas viaturas se-
rão entregues ao longo da 
temporada.

Todo esse reforço também 
chegou ao Noroeste, onde o 
turismo náutico cresce ano 
após ano e ilhas, canais e 
praias fluviais exigem opera-
ções especializadas.

POLÍCIA MILITAR 

Foto: Arnaldo Neto/AEN

Por terra e rio, forças de segurança garantem verão tranquilo no Noroeste

À frente da Operação Ve-
rão na Costa Noroeste, o te-
nente Rafael Lovrim explica 
que o reforço de efetivo e a 
diversidade de equipamentos 
fazem diferença no patrulha-
mento diário. "Como em toda 
a Operação Verão no Estado, 
há aumento de efetivo nas 
áreas de maior público. Aqui 
não foi diferente, tivemos au-
mento de policiais militares 
empregados no policiamento 
preventivo, ostensivo e tam-
bém na repressão aos crimes. 
O objetivo é trazer maior 
sensação de segurança para 
os veranistas", afirma.

Além das viaturas conven-
cionais, a PM utiliza módulo 
móvel, veículos adaptados 
para areia (UTVs) e embar-
cações. "Temos viaturas, o 
módulo móvel para aproxi-
mação com a comunidade e 
o UTV para área de areia. Na 

parte da água temos dois jet 
skis e uma lancha emprega-
dos exclusivamente para essa 
função, porque aqui as praias 
ficam divididas pelas ilhas. 
Todos os dias temos equipes 
que fazem esse policiamento 
nas prainhas", completou.

Segundo ele, a temporada 
tem sido tranquila. "A ques-
tão criminal tem sido bem 
tranquila e a polícia tem con-
seguido fazer um excelente 
trabalho de prevenção. A Po-
lícia Militar segue à disposi-
ção de todo mundo", disse.

Além do patrulhamento, 
a PM também realiza ações 
educativas, entrega de pulsei-
rinhas de identificação e ati-
vidades lúdicas com crianças.

BOMBEIROS 
 Com quatro pontos de 

atuação (Porto Rico, Porto 
São José, Porto Maringá e 
Porto Brasílio), o Corpo de 

Bombeiros mantém guarda-
-vidas civis e militares distri-
buídos ao longo das áreas de 
banho.

O subtenente Edicarlos de 
Oliveira explica que o foco 
é prevenir acidentes em um 
ambiente que mistura águas 
rasas e profundas. "Nós atua-
mos com salvamento aquá-
tico e resgate quando neces-
sário, fazendo orientações e 
advertências. As áreas pare-
cem rasas, mas um passo à 
frente pode ter um metro e 
meio ou dois de profundida-
de", disse.

Segundo ele, o fluxo é 
intenso. "Atendemos aproxi-
madamente 70 mil pessoas e 
tivemos mais de 10 mil inter-
venções, entre advertências, 
orientações e resgates", afir-
mou.

O Corpo de Bombeiros 
também opera embarca-

ções e novos equipamentos. 
"Temos moto aquática com 
prancha de salvamento e ou-
tro equipamento chegando, 
além dos materiais normais 
de salvamento. As embarca-
ções fazem patrulhamento e 
rondas em torno das praias", 
arrematou.

POLÍCIA CIVIL 
 O delegado Diego Luiz 

Ribeiro Troncha explica que 
a Polícia Civil também refor-
ça sua estrutura na tempora-
da. "A Polícia Civil amplia o 
efetivo na Costa Noroeste e 
reforça as ações de polícia ju-
diciária em Porto Rico, Por-
to São José, Porto Maringá e 
demais ramificações do rio", 
afirmou.

Segundo ele, o aumen-
to de turistas reflete nas de-
mandas. "Com o aumento 
de efetivo, a Polícia Civil 
consegue dar maior vazão às 

questões que demandam re-
pressão a infrações penais e 
atendimento mais rápido. Há 
apoio também à Delegacia de 
Loanda, então há aumento 
significativo de atendimentos 
durante todos os dias", disse.

VERANISTAS 
Turistas que aproveitaram 

o verão nas prainhas fluviais 
elogiaram o patrulhamento 
por embarcações. O guarda 
municipal Francisco de Assis 
Cristino, 56 anos, conheceu 
Porto Rico nesta temporada. 
"Excelente. O povo receptivo, 
a infraestrutura muito boa e 
a segurança 100%, tanto em 
Porto Rico quanto Porto São 
José e nas ilhas. Fiquei sur-
preso. Ver a polícia chegando 
de lancha e moto aquática 
representa segurança e tran-
quilidade. A gente fica mais à 
vontade", afirmou.

A pequena Julia Gabrie-
le Paz Lopes, de 9 anos, en-
cantou-se ao ver os policiais 
chegando de moto aquática 
enquanto aproveitava com 
a família a prainha de Santa 
Rosa, em Porto São José. "Eu 
gostei porque fiquei sabendo 
o que eu quero ser. Eu que-
ro ser da polícia quando eu 
crescer. Eles protegem as pes-
soas", disse.

Para a turista Cleciene 
Lira, 36 anos, de Curitiba, a 
experiência superou as ex-
pectativas. "Eu achei maravi-
lhoso. A polícia vem de barco 
e passa mais de uma vez. Me 
senti bem segura e as crian-
ças ficaram à vontade brin-
cando na água", contou.

A base das forças de se-
gurança no Noroeste está lo-
calizada em Porto Rico, com 
estrutura fixa na orla e equi-
pes móveis atendendo toda a 
região, incluindo ilhas, praias 
fluviais e distritos turísticos. 
Agência Estadual de Notí-
cias
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Obra de R$ 49 milhões, novo 
Trevo do Catuaí chega a 
90% e entra na reta final

Pista rebaixada da BR-376 está sendo finalizada e será 
liberada para o tráfego nas próximas semanas. Obra de 
R$ 49 milhões inclui duas passagens superiores e duas 

passarelas

O Departamento de Estradas de Rodagem 
do Paraná (DER/PR), autarquia da Secretaria 
de Infraestrutura e Logística (SEIL), chegou 
a 90% de execução da obra do novo Trevo do 
Catuaí em Maringá, na região Noroeste. A me-
dição é a mais recente, do mês de dezembro.

Os últimos serviços estão concentrados na 
pavimentação da pista rebaixada da BR-376, 
que deve ser liberada na primeira quinzena de 
fevereiro. A previsão era de liberar o tráfego 
este mês, mas as fortes chuvas das últimas se-
manas modificaram o cronograma.

Também será finalizada a implantação do 
sistema de drenagem de águas, com instalação 
de dispositivos superficiais, como sarjetas de 
concreto; a sinalização horizontal da passagem 
inferior e os últimos elementos da sinalização 
vertical do trecho.

A obra está substituindo uma antiga rota-
tória em nível, entroncamento entre a BR-376, 
PR-317 e Avenida João Pereira, por uma nova 
interseção em desnível. Foram implantadas 

duas passagens superiores em formato de ro-
tatória, ligando a PR-317 e a Avenida João Pe-
reira, e agora está sendo pavimentada a nova 
pista da BR-376, que passa embaixo das passa-
gens superiores.

A obra incluiu também a implantação de 
novas vias marginais, ciclovia, duas passarelas 
para pedestres, dispositivos de segurança viá-
ria, iluminação rodoviária e serviços comple-
mentares. O investimento é de R$ 49 milhões.

AEN

Foto: DER

SUS vai vacinar profissionais de 
saúde contra dengue em fevereiro

Vacina será a de dose única desenvolvida pelo Instituto Butantan

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, anun-
ciou neste domingo (18) que cerca de 1,1 milhão 
de profissionais que atuam na atenção primária à 
saúde de todo o país poderão ser imunizados, a 
partir de 9 de fevereiro, com a vacina Butantan-
-DV, com tecnologia 100% nacional, desenvolvida 
pelo Instituto Butantan. O imunizante contra a ar-
bovirose é o primeiro de dose única do mundo.  

“São aqueles profissionais que atuam nas uni-
dades básicas de saúde, que visitam as famílias, são 
os primeiros profissionais a receber quem tem si-
nal e sintoma de dengue", anunciou o ministro da 
Saúde.

"Os primeiros cuidados são feitos pelos médi-
cos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, agen-
tes comunitários de saúde, profissionais e equipes 
multifuncionais que estão cadastrados nas unida-
des básicas de saúde”, complementou.

O ministro explicou que a vacinação deste pú-
blico será possível com a chegada de mais doses da 
Butantan-DV. O Instituto Butantan deve produzir 
e entregar até 31 de janeiro cerca de 1,1 milhão de 
doses adicionais desta vacina nacional contra a 
dengue, para garantir a imunização dos profissio-
nais que atuam na linha de frente do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Os anticorpos da Butantan-DV oferecem pro-
teção contra os quatro sorotipos do vírus da den-
gue. Os estudos clínicos indicam eficácia global de 
74% da vacina brasileira, com redução de 91% dos 
casos graves e 100% de proteção contra hospitali-
zação pela doença transmitida pelo mosquito Ae-
des aegypti.

Produção de mais doses
O governo federal quer ampliar gradualmente 

a vacinação em dose única para todo o país, para 
pessoas de 15 a 59 anos, o que depende da dispo-
nibilidade de novas unidades da vacina Butantan-
-DV, que foram encomendadas no mês passado 
pelo Ministério da Saúde.

Para acelerar a fabricação em larga escala do 
imunizante, o ministro divulgou que o Instituto 
Butantan firmou uma parceria de transferência de 
tecnologia à empresa WuXi Vaccines, da China.

Com a parceria, a expectativa do Ministério da 
Saúde é que a produção chinesa da vacina com tec-
nologia brasileira seja ampliada em até 30 vezes.

“Eles [diretores da WuXi Vaccines] se compro-
meteram com um cronograma de produção e de 
entrega. Nossa expectativa é de termos, neste ano 
ainda, em torno de 25 a 30 milhões de doses [da 
vacina Butantan-DV]”, estimou o ministro da Saú-
de.

O titular da pasta prevê que à medida que che-
guem as novas doses importadas, o próximo passo 
do governo brasileiro será realizar a vacinação na-
cional do público de 15 a 59 anos, começando pela 
população mais velha (59 anos) e avançando até o 
público mais jovem (15 anos).

“Na medida que a gente começa a ter uma 
grande produção, isso vai entrar no calendário ofi-

cial [de vacinação] de forma permanente”, projeta 
o ministro.

Para acompanhar a produção das doses da va-
cina desenvolvida pelo Butantã, em março deste 
ano, técnicos do Ministério da Saúde devem viajar 
à China. “A gente quer ver essas doses de vacinas o 
mais rápido possível aqui do Brasil”.

Alexandre Padilha explicou também que o Ins-
tituto Butantan já tem autorização da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) para fazer a 
avaliação da vacina Butantan-DV no público com 
mais de 60 anos e já começou o recrutamento de 
voluntários deste público.

“Nós estamos otimistas que também seja uma 
vacina segura para quem tem mais de 60 anos de 
idade, o que vai ser muito importante para o com-
bate à dengue”, disse o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha.

A declaração foi dada pelo ministro em Botu-
catu (SP), no início da campanha de vacinação em 
massa da população de 15 a 59 anos deste municí-
pio. A iniciativa piloto ocorre também nas cidades 
de Maranguape (CE) e Nova Lima (MG), desde o 
último sábado (17). O objetivo é avaliar o impacto 
da imunização com o novo imunizante.

“Não tenho dúvida nenhuma que essa vacina 
100% do Butantan pode ser uma grande arma in-
ternacional para combater a dengue em outros paí-
ses no mundo”, disse Alexandre Padilha.

QDenga em todo o país
Para o público de 10 a 14 anos, o SUS oferece 

gratuitamente o imunizante internacional QDen-
ga, com esquema vacinal de duas doses. 

O Ministério da Saúde afirma que o Brasil é o 
primeiro país do mundo a oferecer o imunizante 
no sistema público de saúde.

Neste domingo (18), o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha anunciou a ampliação para todo 
o país da aplicação da vacina japonesa para esta 
mesma faixa etária. A expansão ocorre a partir da 
aquisição de mais estoques da farmacêutica japo-
nesa Takeda.

"A gente comprou 9 milhões de doses, para 
2026; mais 9 milhões de doses, para 2027. Ao todo 
18 milhões [de doses]. O que permite que a gente 
possa distribuí-la em todos os municípios brasilei-
ros.”

Aprovada em 2023 pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), a QDenga foi ini-
cialmente disponibilizada em 2024 às crianças e 
adolescentes de 2,1 mil municípios considerados 
prioritários pelo governo do Brasil.

Com o aumento dos estoques, a vacinação da 
QDenga será feita em unidades básicas de saúde 
(UBS) do SUS dos mais de 5,5 mil municípios bra-
sileiros, exclusivamente ao público de 10 a 14 anos.

O ministro contabiliza que foram distribuídos 
e aplicados no Brasil, em 2024 e 2025, cerca de 10 
milhões de doses da QDenga para o público infan-
to-juvenil.

Agência Brasil
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NoroCast estreia 2026 com entrevista de R. S. Borja e 
revela o autor da coluna “O que é a vida senão o dia a dia”

Podcast do Jornal Noroeste vai ao ar às 19h no YouTube e recebe o juiz e escritor Dr. Rodrigo Brum Lopes,
autor da coluna assinada sob o pseudônimo R. S. Borja

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(20), às 19 horas, o primei-
ro episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
marcando uma nova etapa 
multiplataforma do veícu-
lo que há 30 anos informa 
a comunidade do Noroeste 
do Paraná. O programa será 
transmitido pelo canal ofi-
cial do Jornal Noroeste no 
YouTube.

Apresentado pelos direto-
res do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José 
Antonio Costa, o episódio 
de estreia traz uma entrevis-
ta especial com R. S. Borja, 
pseudônimo que assinou, 
entre 17 de maio de 2024 e 
30 de outubro de 2025, a co-
luna “O que é a vida senão 
o dia a dia”, publicada sema-
nalmente no jornal.

Neste primeiro Noro-
Cast, o público conhecerá a 
identidade por trás do pseu-
dônimo: trata-se do juiz de 
Direito do Foro Regional 
de Nova Esperança, Dr. Ro-
drigo Brum Lopes, que ago-
ra revela sua autoria e fala 
abertamente sobre o proces-
so criativo, os textos publi-
cados e a transformação da 
coluna em livro.

Do jornal ao livro
A motivação para a pu-

blicação dos textos no Jornal 
Noroeste foi o ponto de par-
tida para a obra “O que é a 
vida senão o dia a dia”, que 
reúne reflexões sobre o coti-
diano, as relações humanas e 
os sentimentos que atraves-
sam a experiência comum. 
Medo, amor, felicidade, des-
pedidas e decepções estão 
entre os temas abordados, 

R. S. Borja, pseudônimo do juiz de Direito Rodrigo Brum 
Lopes, é o entrevistado do episódio de estreia do NoroCast, 

onde revela a autoria da coluna “O que é a vida senão o dia a 
dia” e fala sobre o livro que nasceu das reflexões publicadas 

no Jornal Noroeste

Rodrigo Brum Lopes (R. S. Borja), Dra. Eliana Marette, Alex Fernandes França e José Antonio 
Costa durante a gravação do episódio de estreia do NoroCast, o podcast do Jornal Noroeste

convidando o leitor a se re-
conhecer nas narrativas e a 
refletir sobre a própria traje-
tória.

Conforme destacado no 
prefácio, ao final da leitura, 
o livro “devolve a realidade 
com mais profundidade do 
que aquela que tínhamos 
antes de lê-lo”, reforçando o 
caráter reflexivo e humano 
da obra.

O livro está disponível 
gratuitamente para down-
load no site da editora:

 https://www.instituto-
querosaber.org/editora206

Entrevista e reflexões
O episódio conta ainda 

com a participação da advo-

gada Dra. Eliana Marette, 
sócia do escritório Marette 
& Costa Advogados, com 
atuação em Nova Esperança 
e região, que participa como 
entrevistadora convidada.

Durante o programa, os 
apresentadores e a convida-
da conduzem uma conversa 
aprofundada com o autor, 
abordando desde a escolha 
do pseudônimo até os cri-
térios de seleção dos textos 
que compõem o livro, pas-
sando pelo papel do cotidia-
no na construção da obra e 
pela relação entre vivências 
pessoais e escrita. Questões 
centrais como a identificação 
do leitor com as reflexões e a 

essência da obra também in-
tegram o diálogo.

Oferecimento
O NoroCast tem o ofere-

cimento de:
Recanto Pet – Tudo o 

que há de melhor para o seu 
fiel companheiro: medica-
mentos, brinquedos, banho 
e tosa (com busca e entrega), 
clínica veterinária com plan-
tão e consultas a domicílio, 
rações, petiscos e produtos 
com descontos especiais.

 Av. Rocha Pombo, 1266 
– Centro – Nova Esperança/
PR

 Instagram: @lojarecan-
topetne

 Telefone: (44) 99763-
5489

SINP – Sistema Inte-

grado Nacional de Preços 
– Empresa que nasceu com 
a missão de solucionar de-
safios nas compras públicas, 
oferecendo um sistema orça-
mentário simples e eficiente, 
garantindo transparência, 
preços justos e apoio legal às 
contratações.

 https://www.sinp.com.
br/

 WhatsApp: (44) 99713-
8531

 Instagram: @sinpco-
mercial

Serviço
 O quê: Estreia do Noro-

Cast – o podcast do Jornal 
Noroeste

 Quando: Terça-feira, dia 
20

 Horário: 19h

 Onde: Canal do Jornal 
Noroeste no YouTube

O NoroCast está no ar, 
ampliando o diálogo, apro-
fundando reflexões e forta-
lecendo o compromisso do 
Jornal Noroeste com a infor-
mação, a cultura e o pensa-
mento crítico.

RESIDENCIAL NOVA ESPERANÇA I 

Prefeitura esclarece informação falsa sobre
seleção de famílias para casas populares
Seleção de moradores ainda não foi realizada e só ocorrerá após a conclusão do asfalto;

Prefeitura orienta população a buscar apenas informações oficiais

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança emitiu 
um alerta à população para 
esclarecer informações fal-
sas que vêm circulando so-
bre a seleção das famílias 
que irão ocupar as casas po-
pulares da Cohapar, atual-
mente em construção no 
município.

De acordo com o comu-
nicado oficial, é falsa a in-
formação de que as famílias 
já teriam sido selecionadas 
para as 46 unidades habita-
cionais do Residencial Nova 
Esperança I. O processo de 
seleção ainda não aconteceu 
e só será iniciado quando 
as obras de pavimentação 
asfáltica do conjunto estive-
rem em fase final de conclu-
são.

Todo o procedimento de 
seleção será realizado exclu-
sivamente pela Companhia 
de Habitação do Paraná 
(Cohapar), com o apoio das 
equipes técnicas do mu-
nicípio, seguindo critérios 

Residencial Nova Esperança I: a seleção das famílias para as 46 casas populares será realizada 
somente após a conclusão do asfaltamento, conforme critérios da Cohapar

técnicos e de forma transpa-
rente.

Em vídeo publicado em 
suas redes sociais, o pre-
feito de Nova Esperança, 
Eduardo Pasquini, explicou 

a situação e reforçou a im-
portância de a população 
buscar apenas informações 
oficiais. Segundo ele, a sele-
ção dos moradores depende 
diretamente da conclusão 

do asfalto no residencial.
“Para que a Cohapar 

possa fazer a seleção, é ne-
cessário que o asfalto esteja 
pronto. A empresa que ven-
ceu a licitação solicitou um 

realinhamento de valores 
para executar a obra, já que 
a licitação ocorreu há bas-
tante tempo. Por isso, a sele-
ção dos moradores dessas 46 
casas só acontecerá quando 
o asfalto estiver concluído”, 
explicou o prefeito.

Investimentos
Pasquini também apro-

veitou a oportunidade para 
anunciar novos investimen-
tos na habitação popular em 
Nova Esperança. Conforme 
informou, no próximo dia 9 
de fevereiro será realizada a 
licitação para a construção 
de 91 novas casas popula-
res em um terreno ao lado 
das unidades já construídas. 
Após a homologação do 
processo, as obras deverão 
começar imediatamente.

Além disso, uma empre-
sa privada já adquiriu um 
terreno próximo ao Conjun-
to Novo Horizonte, ao lado 
do Jardim Paraíso, onde se-
rão construídas mais de 170 
casas. O prefeito também 
anunciou a construção de 
40 casas populares no Dis-
trito de Barão de Lucena.

Com todos esses pro-
jetos, o município deverá 
contar, nos próximos me-
ses, com cerca de 350 novas 
unidades habitacionais, am-
pliando significativamente o 
acesso à moradia para a po-
pulação de Nova Esperança.

“Nós vamos ter essas 
casas que já estão prontas, 
mais 91 casas aqui e mais de 
170 em outro local, além das 
40 no Distrito de Barão de 
Lucena. Todo o processo é 
muito transparente. Acom-
panhem pelas redes sociais e 
pelo site da Prefeitura e não 
deem crédito a informações 
falsas”, orientou Pasquini.

As 46 casas já concluí-
das integram o Residencial 
Nova Esperança I. Para o 
prefeito, cada nova mora-
dia representa um avanço 
social importante. “Cada 
moradia entregue significa 
mais dignidade e segurança 
para as pessoas. Nosso ob-
jetivo é que ninguém fique 
para trás, e por isso estamos 
ampliando os investimentos 
na habitação popular”, fina-
lizou.


